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José Augusto Minarelli, CEO da Lens & Minarelli — Hub de Outplacement e Transições Profissionais —,
apresenta nesta obra um modelo robusto e atemporal para que profissionais de todos os níveis
compreendam, avaliem e fortaleçam sua empregabilidade.

Com 30 edições e milhares de leitores, o livro permanece referência fundamental no Brasil para quem deseja
construir carreiras sustentáveis, relevantes e com propósito — antes que a próxima transição chegue.

“A verdadeira segurança profissional não está no emprego — está na
empregabilidade. Está na capacidade de gerar valor, adaptar-se e permanecer
relevante em qualquer cenário.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI
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LENS & MINARELLI · HUB DE OUTPLACEMENT® ESTRUTURA DO LIVRO

L E N S & M I N A R E L L I

TOOLBOX DE EMPREGABILIDADE & INTELIGÊNCIA MERCADOLÓGICA DE CARREIRA

MAPA CONCEITUAL

Os seis pilares
da empregabilidade
O modelo proposto por Minarelli organiza a empregabilidade em seis
dimensões integradas. Nenhuma sustenta a carreira sozinha; juntas, formam o
sistema que protege o profissional em qualquer cenário.

01

Adequação vocacional

Alinhamento entre talentos, valores e demanda de
mercado.

02

Competência profissional

Atualização contínua de conhecimentos, habilidades e
experiências.

03

Idoneidade e reputação

Ética, confiança e consistência ao longo do tempo.

04

Saúde física e mental

Energia, equilíbrio e resiliência como ativos
profissionais.

05

Rede de relacionamentos

Capital social cultivado com reciprocidade e
generosidade.

06

Reserva financeira

Autonomia de escolha e proteção estratégica em
transições.

IDEIA-CHAVE

Emprego é uma condição contratual; empregabilidade é uma capacidade pessoal cultivada ao longo do tempo. Os seis pilares
se reforçam mutuamente — fragilizar um enfraquece todos.
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CAPÍTULO 01 · IDEIA-FORÇA DO LIVRO A SEGURANÇA MUDOU DE EIXO

L E N S & M I N A R E L L I

TOOLBOX DE EMPREGABILIDADE & INTELIGÊNCIA MERCADOLÓGICA DE CARREIRA

IDEIA CENTRAL

01 A segurança deixou
de estar no emprego

O ponto de partida da obra Empregabilidade, de José Augusto Minarelli, é a mudança de eixo da segurança profissional.
Durante muito tempo, a ideia de proteção esteve associada ao emprego formal, à permanência em uma organização e à
previsibilidade de uma carreira linear. O profissional imaginava que, ao ingressar em uma boa empresa, poderia construir ali
um ciclo longo, relativamente estável e progressivo.
Minarelli propõe uma ruptura com essa lógica: em ambientes econômicos, tecnológicos e organizacionais cada vez mais
instáveis, o emprego pode ser transitório, mas a capacidade de gerar trabalho precisa ser permanente. A empregabilidade, nesse
sentido, não é apenas a chance de encontrar um novo emprego quando se perde o anterior. É uma condição mais ampla: a
capacidade de manter-se útil, relevante, confiável e desejado pelo mercado em diferentes formatos de atuação.
O profissional empregável pode atuar como empregado, consultor, prestador de serviços, empreendedor, conselheiro,
especialista independente ou colaborador temporário. O ponto essencial é que ele não depende exclusivamente de uma cadeira,
de um cargo ou de uma empresa para reconhecer o próprio valor.

“Em vez de perguntar ‘como mantenho meu emprego?’, o profissional passa a perguntar ‘como
mantenho minha capacidade de gerar valor?’.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI

Essa mudança exige uma postura ativa. A carreira deixa de ser conduzida apenas pela organização e passa a ser administrada
pelo próprio indivíduo. O profissional precisa compreender seus talentos, atualizar competências, cultivar reputação, cuidar da
saúde, desenvolver relacionamentos e preservar autonomia financeira. A empregabilidade, portanto, é uma construção diária,
feita de escolhas, disciplina, aprendizado e coerência.
Essa perspectiva continua valiosa porque evita uma visão passiva da carreira. Quando o profissional acredita que sua segurança
depende apenas da empresa, tende a esperar proteção externa. Quando entende a empregabilidade como patrimônio pessoal,
passa a agir preventivamente. Ele não aguarda uma crise para atualizar competências, rever sua rede ou cuidar da reputação. A
prevenção substitui a reação improvisada.

IDEIA-CHAVE

Emprego é uma condição contratual; empregabilidade é uma capacidade pessoal cultivada ao longo do tempo.
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CAPÍTULO 02 · DO EMPREGO À AUTOGESTÃO CARREIRA AUTOGERIDA

L E N S & M I N A R E L L I

TOOLBOX DE EMPREGABILIDADE & INTELIGÊNCIA MERCADOLÓGICA DE CARREIRA

CARREIRA AUTOGERIDA

02 Do emprego tradicional à
carreira que se gerencia

Um dos aspectos mais importantes do livro é a passagem do modelo de emprego tradicional para a carreira autogerida. No
modelo antigo, a empresa ocupava o centro da vida profissional. Ela oferecia estrutura, identidade, plano de carreira,
estabilidade relativa e reconhecimento social. Em troca, esperava lealdade, permanência e adaptação às suas normas internas.
Minarelli mostra que essa lógica foi sendo enfraquecida por mudanças estruturais: competição global, pressão por
produtividade, avanços tecnológicos, terceirizações, fusões, aquisições, downsizing e novas formas de contratação. As
organizações passaram a operar com mais flexibilidade e menos compromisso com trajetórias lineares. A relação
empresa–profissional tornou-se mais pragmática, baseada em contribuição, resultado e aderência às necessidades do momento.
Nesse contexto, surge a necessidade de o profissional agir como “empreendedor de si mesmo”. A expressão não significa
transformar todos em empresários, mas assumir responsabilidade pela própria evolução: conhecer o mercado, perceber
tendências, identificar lacunas de competência, cuidar da imagem, construir redes de confiança e tomar decisões de carreira
com método.

“O profissional deixa de ser apenas ocupante de um cargo e passa a ser gestor de um portfólio de
capacidades.”
EMPREGABILIDADE · CARREIRA AUTOGERIDA

A carreira autogerida também exige maturidade para lidar com identidade profissional. Muitas pessoas se definem pelo crachá,
pelo cargo ou pelo nome da empresa em que trabalham. Quando esse vínculo termina, sentem que perderam parte de si. A
proposta de Minarelli ajuda a separar identidade de posição: o cargo é circunstancial; a trajetória, as competências e a reputação
acompanham o indivíduo.
Na prática, autogestão envolve rituais simples: revisar metas de carreira, registrar conquistas, atualizar currículo e perfil
profissional, acompanhar tendências do setor, conversar com pessoas de referência e buscar feedbacks. Esses movimentos
reduzem a distância entre a pessoa e o mercado. Quanto menor essa distância, mais rápida tende a ser sua capacidade de
reposicionamento.

IDEIA-CHAVE

A carreira deixou de ser uma trilha oferecida pela empresa para se tornar um portfólio que o próprio profissional administra ao
longo do tempo.
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PILAR 01 · ADEQUAÇÃO VOCACIONAL TALENTOS · VALORES · MERCADO

L E N S & M I N A R E L L I
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PRIMEIRO PILAR · ADEQUAÇÃO VOCACIONAL

03 Talentos, valores
e demanda em
convergência

O primeiro pilar da empregabilidade é a adequação vocacional. Ele trata do alinhamento entre trabalho, talentos, interesses,
valores e sentido pessoal. Minarelli parte de uma constatação prática: pessoas tendem a sustentar melhor sua energia, sua
aprendizagem e sua performance quando atuam em atividades que fazem sentido para elas. A vocação não deve ser vista como
destino fixo ou chamado romântico, mas como um campo de convergência entre aquilo que a pessoa faz bem, aquilo que
valoriza e aquilo que o mercado reconhece como útil.
A inadequação vocacional costuma produzir desgaste silencioso. O profissional pode até ter competência técnica, mas sente
perda de vitalidade, dificuldade de engajamento, baixa curiosidade e resistência ao desenvolvimento. Com o tempo, essa
distância entre o trabalho realizado e a identidade profissional desejada compromete resultados e reduz a capacidade de
adaptação. Por isso, a empregabilidade começa pelo autoconhecimento: compreender preferências, motivações, padrões de
desempenho, fontes de energia e ambientes nos quais a pessoa entrega o seu melhor.
Adequação vocacional não significa fazer apenas o que se gosta. O mercado exige entrega, disciplina e capacidade de resolver
problemas reais. O ponto é buscar zonas de interseção entre desejo, competência e demanda. Um profissional pode gostar de
muitas atividades, mas precisa identificar quais delas têm valor econômico ou social.

“Vocação não é uma fotografia definitiva, mas uma conversa contínua entre história pessoal e
possibilidades futuras.”
EMPREGABILIDADE · PILAR 1

Esse pilar também ajuda em momentos de transição. Quando alguém perde um emprego ou decide mudar de rota, é comum
tentar repetir automaticamente o cargo anterior. A reflexão vocacional permite perguntar: esta próxima etapa deve reproduzir o
passado ou pode inaugurar uma versão mais coerente da carreira? Quais experiências acumuladas podem ser combinadas de
forma nova?
A vocação, quando bem compreendida, melhora a comunicação profissional. Em entrevistas, reuniões de networking ou
apresentações executivas, a pessoa consegue explicar com mais autenticidade por que determinada área, desafio ou tipo de
organização faz sentido para ela. Essa clareza transmite consistência e facilita a leitura de aderência por parte do mercado.
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PILAR 02 · COMPETÊNCIA PROFISSIONAL APRENDER A APRENDER
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SEGUNDO PILAR · COMPETÊNCIA PROFISSIONAL

04 O ativo que se desgasta
quando não é renovado

O segundo pilar é a competência profissional, entendida como o conjunto de conhecimentos, habilidades, experiências e
atitudes que permitem entregar resultados. Para Minarelli, ser empregável exige domínio técnico, mas também atualização
constante. A competência não é um estoque adquirido uma vez para sempre; é um ativo que se desgasta quando não é renovado.
O que ontem diferenciava um profissional pode se tornar requisito básico amanhã.
A ideia de “aprender a aprender” é essencial. Em ambientes instáveis, não basta acumular diplomas ou repetir práticas
consolidadas. O profissional precisa desenvolver curiosidade, método de estudo, capacidade de buscar fontes confiáveis,
abertura para feedback e disposição para experimentar novas formas de trabalhar. A educação formal continua importante, mas
funciona como base — não como ponto final.
Competência profissional também envolve capacidade de tradução. Não é suficiente saber muito; é preciso transformar
conhecimento em solução compreensível, aplicável e relevante para alguém. Um especialista altamente técnico pode perder
espaço se não consegue conectar seu conhecimento às prioridades do negócio, às necessidades dos clientes, aos problemas da
equipe ou aos resultados esperados.

“A competência não é um estoque adquirido uma vez para sempre; é um ativo que se desgasta
quando não é renovado.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI

A obsolescência é outro ponto importante. Mudanças tecnológicas, novos modelos de gestão, novas regulações e novas
expectativas sociais alteram o repertório necessário para permanecer competitivo. O profissional empregável acompanha essas
mudanças e revisa periodicamente sua “prateleira de competências”. Pergunta-se: quais habilidades preciso fortalecer? Que
ferramentas devo dominar?
A competência profissional pode ser analisada em camadas. Há competências técnicas, ligadas ao conhecimento específico da
área; competências de gestão, associadas a planejamento, decisão e coordenação de recursos; e competências relacionais,
fundamentais para influenciar, negociar, colaborar e liderar. A empregabilidade aumenta quando essas camadas se combinam
de forma equilibrada.

IDEIA-CHAVE

Revisar competências a cada ciclo de carreira evita que a experiência acumulada se transforme em repertório obsoleto.
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PILAR 03 · IDONEIDADE & REPUTAÇÃO CONFIANÇA COMO ATIVO
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TERCEIRO PILAR · IDONEIDADE, REPUTAÇÃO E ÉTICA

05 O patrimônio invisível
que abre — e mantém
abertas — as portas

O terceiro pilar é a idoneidade, associada à reputação, à ética e à confiança. Minarelli trata esse ponto como um patrimônio
invisível, mas decisivo. Em muitos momentos da carreira, oportunidades surgem não apenas porque alguém tem competência,
mas porque é percebido como confiável. A confiança reduz risco para quem contrata, recomenda, promove ou convida para um
projeto.
A idoneidade aparece nos detalhes: cumprir compromissos, ser transparente, respeitar confidencialidade, assumir erros, tratar
pessoas com respeito, evitar promessas vazias e agir com coerência entre discurso e prática. Em um mercado conectado,
incoerências se tornam mais visíveis. A imagem profissional já não é construída apenas pelo currículo formal, mas por
comportamentos observados em reuniões, entregas, conversas, redes sociais e recomendações.
Esse pilar mostra que empregabilidade não é somente competência técnica. Um profissional brilhante, mas pouco confiável,
pode gerar insegurança. Empresas e pessoas tendem a evitar quem cria conflitos desnecessários, manipula informações, não
entrega o combinado ou compromete a integridade das relações.

“Competência pode abrir portas, mas é a reputação que mantém essas portas abertas e faz com
que novas oportunidades cheguem por meio da confiança.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI

Reputação também está ligada à marca pessoal. A marca pessoal não deve ser confundida com autopromoção exagerada. Ela é a
percepção consolidada que o mercado tem sobre alguém. Essa percepção nasce da soma de entregas, postura, linguagem,
consistência e valores praticados. Quando há coerência entre o que a pessoa diz, faz e entrega, sua marca se fortalece.
A reputação deve ser cuidada inclusive em momentos difíceis. Demissões, conflitos, mudanças de liderança e frustrações podem
testar a postura do profissional. A forma como alguém encerra ciclos, trata antigos empregadores e fala de experiências
negativas influencia a confiança futura. Elegância, discrição e equilíbrio preservam relações e evitam danos desnecessários à
imagem.

IDEIA-CHAVE

A confiança é construída lentamente e pode ser perdida rapidamente — o profissional empregável age como guardião do
próprio nome em cada interação.
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QUARTO PILAR · SAÚDE FÍSICA E MENTAL

06 Nenhuma carreira se
sustenta sem energia

O quarto pilar é a saúde física e mental. À primeira vista, pode parecer um tema separado da carreira, mas Minarelli o coloca no
centro da empregabilidade porque nenhuma trajetória se sustenta sem energia, equilíbrio e capacidade de adaptação. O
profissional pode ter formação, rede e reputação, mas, se perde vitalidade, clareza emocional e resistência ao estresse, sua
performance e sua capacidade de tomar decisões ficam comprometidas.
Saúde física envolve hábitos que sustentam energia: sono, alimentação, hidratação, movimento corporal e prevenção. Saúde
mental envolve equilíbrio emocional, capacidade de lidar com pressão, resiliência diante de frustrações, flexibilidade para
mudanças e habilidade de buscar ajuda quando necessário. Esses elementos não eliminam as dificuldades da vida profissional,
mas aumentam a capacidade de atravessá-las sem colapsar.
Momentos de transição de carreira evidenciam a importância desse pilar. A perda de emprego, a insegurança financeira, a
sensação de rejeição e a exposição a processos seletivos podem gerar ansiedade e queda de autoestima. O profissional que cuida
de sua saúde tende a enfrentar esse período com mais lucidez. Consegue organizar rotina, manter disciplina, ativar a rede de
contatos, estudar e avaliar oportunidades sem ser dominado apenas pelo medo.

“A rotina que preserva sono, movimento, alimentação e espaço de reflexão é parte do plano
profissional, não um assunto separado dele.”
EMPREGABILIDADE · PILAR 4

A saúde também se relaciona à longevidade profissional. Carreiras estão se tornando mais longas e menos lineares. Isso exige
que as pessoas preservem capacidade de aprender e contribuir ao longo de muitos ciclos. Quem negligencia o corpo e a mente
pode até manter alta entrega por algum tempo, mas paga um preço alto em esgotamento, irritabilidade, baixa criatividade e
perda de qualidade nas relações.
O profissional empregável precisa aprender a administrar energia, não apenas tempo. Isso significa distinguir urgência real de
pressão artificial, estabelecer prioridades e preservar descanso. Cuidar da saúde pode ser incorporado ao planejamento de
carreira — não basta perguntar quais competências devem ser desenvolvidas; também é necessário perguntar quais hábitos
sustentam a energia necessária para desenvolvê-las.

IDEIA-CHAVE

A energia pessoal é parte do capital profissional. Cuidar da saúde é uma estratégia de empregabilidade — não um luxo
acessório.
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QUINTO PILAR · REDE & CAPITAL SOCIAL

07 Oportunidades circulam
por pessoas — antes
de virarem públicas

O quinto pilar é a rede de relacionamentos, ou networking. Minarelli destaca que oportunidades profissionais circulam por
pessoas. Informações sobre vagas, projetos, tendências, fornecedores, clientes, parceiros e movimentos de mercado muitas
vezes chegam por meio de contatos confiáveis antes de se tornarem públicas. Assim, a rede não é um acessório da carreira; é
parte da infraestrutura da empregabilidade.
O networking defendido na obra não é oportunismo nem abordagem interesseira. Ele se baseia em reciprocidade, generosidade
e construção de confiança. A rede precisa ser cultivada antes da necessidade. Quem aparece apenas para pedir ajuda em
momentos de crise tende a ser percebido como utilitário. Quem acompanha, contribui, compartilha informações, apresenta
pessoas e demonstra interesse genuíno permanece lembrado de forma positiva.
Capital social é a soma das relações que ampliam acesso, aprendizado e influência. Uma rede forte não significa apenas conhecer
muitas pessoas, mas manter conexões qualificadas e diversificadas. Relações muito homogêneas podem limitar a visão de
mercado. Relações diversas, por outro lado, expõem o profissional a novos setores, práticas, problemas e oportunidades.

“Quem aparece apenas para pedir ajuda em momentos de crise tende a ser percebido como
utilitário. A rede precisa ser cultivada antes da necessidade.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI

Construir rede exige método. É possível mapear contatos por categorias: antigos colegas, gestores, clientes, fornecedores,
professores, mentores, pares de mercado, associações, comunidades profissionais e pessoas mais jovens que trazem novas
perspectivas. Também é importante manter presença ativa em encontros, conversas, publicações e interações profissionais.
Em transições de carreira, a rede se torna ainda mais relevante. Muitas oportunidades não surgem pela candidatura fria, mas
por indicação, lembrança ou conversa exploratória. O networking maduro inclui oferecer ajuda de maneira concreta: uma
apresentação, uma leitura crítica de currículo, uma indicação de fornecedor, o compartilhamento de um artigo, uma conversa de
orientação ou a divulgação de uma oportunidade. Pequenos gestos acumulados constroem memória positiva. A rede se fortalece
quando há circulação de valor.

IDEIA-CHAVE

Networking consistente começa antes da necessidade e se fortalece por meio de reciprocidade, presença e confiança.
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SEXTO PILAR · RESERVA FINANCEIRA

08 Sem fôlego financeiro,
qualquer urgência
vira pressão

O sexto pilar é a reserva financeira. Sua inclusão entre os pilares da empregabilidade é especialmente relevante porque mostra
que carreira e finanças pessoais estão profundamente conectadas. A ausência de reserva reduz a liberdade do profissional,
aumenta a ansiedade em períodos de transição e pode obrigá-lo a aceitar decisões ruins por urgência. A reserva, por outro lado,
cria tempo, discernimento e margem de manobra.
Minarelli sugere que a empregabilidade não depende apenas de ser desejado pelo mercado, mas também de ter condições de
escolher com algum grau de autonomia. Um profissional sem fôlego financeiro tende a negociar pior, avaliar menos, estudar
menos e se expor emocionalmente a pressões mais intensas. Mesmo quando possui boas competências, a urgência financeira
pode encurtar sua visão e reduzir a qualidade da decisão.
A reserva financeira não deve ser vista como riqueza acumulada, mas como proteção estratégica. Ela permite atravessar
demissões, mudanças de rota, períodos de estudo, projetos empreendedores, consultorias iniciais ou intervalos entre contratos.
Também reduz a dependência absoluta de um único empregador. Essa autonomia fortalece a postura profissional.

“Dinheiro não substitui competência, reputação ou relacionamento, mas cria condições para que
esses ativos sejam usados com mais inteligência.”
EMPREGABILIDADE · PILAR 6

O pilar financeiro exige disciplina e planejamento. Envolve conhecer custos pessoais, evitar endividamento desnecessário,
separar consumo de investimento em carreira e construir gradualmente uma reserva compatível com o padrão de vida e o nível
de risco da trajetória.
A reserva também tem impacto psicológico. Saber que há algum suporte financeiro reduz o medo e permite uma atuação mais
estratégica. A pessoa conversa melhor com a rede, participa de entrevistas com mais serenidade, recusa propostas desalinhadas
quando necessário e investe em requalificação. Quanto mais consciente for essa gestão, menor será a vulnerabilidade em
transições. A reserva não elimina a incerteza, mas reduz a pressão que transforma qualquer incerteza em desespero.

IDEIA-CHAVE

Reserva financeira é proteção estratégica, não acúmulo de riqueza: ela compra tempo, discernimento e capacidade de escolher.
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PRÁTICAS INTEGRADORAS

09 Planejamento,
autoconhecimento,
marca pessoal e propósito

Além dos seis pilares, a obra valoriza planejamento e autoconhecimento como práticas integradoras. Planejar a carreira não
significa controlar todos os acontecimentos, pois o mercado é imprevisível. Significa criar direção, critérios e disciplina para
revisar escolhas. Um plano de carreira contemporâneo precisa ser flexível, mas não pode ser inexistente. Sem plano, o
profissional reage aos acontecimentos; com plano, ele interpreta mudanças e ajusta a rota com mais clareza.
O autoconhecimento é o ponto de partida desse planejamento. Ele ajuda a identificar talentos, interesses, valores, limites,
motivações, padrões de comportamento e contextos favoráveis ao bom desempenho. Também permite reconhecer pontos de
desenvolvimento. Profissionais que não se conhecem tendem a aceitar oportunidades pelo título, salário ou pressão externa,
sem avaliar aderência real.
Marca pessoal é a forma como essa identidade profissional se torna legível para o mercado. Ela deve responder, de maneira
implícita ou explícita, a três perguntas: quem é este profissional, que problemas ele resolve e por que é confiável? Currículo,
LinkedIn, entrevistas, conversas de networking e entregas concretas precisam contar uma história coerente.

“A carreira empregável é a carreira que consegue transformar história, competências e valores
em uma proposta de valor reconhecível.”
EMPREGABILIDADE · MARCA PESSOAL

O propósito aparece como elemento de energia e direção. A empregabilidade não é apenas técnica porque pessoas não
sustentam carreiras longas apenas por obrigação. O sentido do trabalho ajuda a manter motivação, resiliência e qualidade de
contribuição. Propósito, entretanto, não deve ser tratado como frase abstrata. Ele se manifesta na escolha dos problemas que a
pessoa quer resolver.
A marca pessoal deve ser comprovável. Não basta declarar atributos como liderança, visão estratégica ou inovação; é preciso
demonstrá-los por meio de resultados, exemplos e histórias concretas. O mercado acredita mais em evidências do que em
adjetivos. Por isso, registrar conquistas, indicadores, projetos e aprendizados ajuda a sustentar uma narrativa profissional mais
forte.

IDEIA-CHAVE

Planejamento, autoconhecimento, marca pessoal e propósito formam a ponte entre identidade e mercado — transformam
quem você é em valor reconhecível.
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10 Da teoria ao diagnóstico:
avaliando os seis pilares

A grande contribuição prática de Empregabilidade é transformar a carreira em um sistema de responsabilidade contínua. O
livro convida o profissional a realizar autoavaliações periódicas nos seis pilares: adequação vocacional, competência
profissional, idoneidade, saúde física e mental, rede de relacionamentos e reserva financeira. Cada pilar pode estar forte, frágil
ou negligenciado. A empregabilidade aumenta quando esses elementos são tratados de forma integrada.
Um exercício simples é atribuir uma nota de zero a dez para cada pilar e justificar a resposta com evidências concretas:

Adequação vocacional — meu trabalho atual faz sentido para meus talentos e valores?

Competência profissional — o que aprendi nos últimos seis meses?

Idoneidade — que reputação venho construindo aos olhos do mercado?

Saúde — meus hábitos sustentam a energia que minha carreira exige?

Rede — tenho cultivado relações antes de precisar delas?

Reserva financeira — tenho autonomia para atravessar uma transição sem desespero?

A partir desse diagnóstico, o profissional pode construir um plano de ação. Se a fragilidade está em competência, deve priorizar
atualização e experiências práticas. Se está em rede, deve retomar contatos e contribuir com generosidade. Se está em
reputação, deve cuidar da consistência entre promessa e entrega. Se está em saúde, deve reorganizar rotina. Se está em reserva
financeira, deve rever orçamento.
A empregabilidade também exige comunicação. Não basta desenvolver valor; é preciso torná-lo visível de maneira ética e
coerente. Currículo, perfil digital, conversas profissionais e entrevistas precisam expressar claramente resultados, competências,
interesses e diferenciais. O profissional deve ser lembrado pelo que entrega, pela confiança que inspira e pela clareza com que
comunica sua contribuição.

IDEIA-CHAVE

A empregabilidade cresce quando o profissional combina competência, reputação, saúde, rede, autonomia financeira e clareza
de propósito.
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SÍNTESE FINAL

11 Empregabilidade
é liberdade com
responsabilidade

A síntese final é que empregabilidade é liberdade com responsabilidade. Liberdade porque amplia escolhas e reduz
dependências. Responsabilidade porque exige disciplina, aprendizado, cuidado consigo mesmo e compromisso com relações de
confiança. Em vez de esperar estabilidade externa, o profissional constrói estabilidade interna.
Por fim, a empregabilidade é uma disciplina prática, não apenas uma ideia inspiradora. Ela se expressa em agenda, hábitos,
conversas, estudos, entregas e decisões. O profissional que cuida dela antes da crise ganha velocidade quando a crise chega. O
profissional que a negligencia precisa reconstruir, sob pressão, bases que poderiam ter sido fortalecidas com antecedência.
O profissional que adota essa postura deixa de tratar a carreira como um produto da sorte ou da empresa para tratá-la como
uma construção pessoal — feita de escolhas conscientes e ação consistente, em qualquer cenário.

“Empregabilidade é liberdade com responsabilidade. Liberdade porque amplia escolhas;
responsabilidade porque exige disciplina, aprendizado e compromisso com relações de
confiança.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI

IDEIA-CHAVE

A empregabilidade cresce quando o profissional combina competência, reputação, saúde, rede, autonomia financeira e clareza
de propósito. Não como fórmula — mas como disciplina diária.



T O O L B O X   D E   E M P R E G A B I L I D A D E   &   I N T E L I G Ê N C I A   M E R C A D O L Ó G I C A   D E   C A R R E I R A 14 / 16

LENS & MINARELLI · HUB DE OUTPLACEMENT® RESUMO DO LIVRO

L E N S & M I N A R E L L I

TOOLBOX DE EMPREGABILIDADE & INTELIGÊNCIA MERCADOLÓGICA DE CARREIRA

ENCERRAMENTO

“A empregabilidade cresce quando o profissional
combina competência, reputação, saúde, rede,
autonomia financeira e clareza de propósito.
Não como fórmula — mas como disciplina diária,
feita de escolhas conscientes e ação consistente.”
JOSÉ AUGUSTO MINARELLI · SÍNTESE FINAL
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